
COMISSÃO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA, COMUNICAÇÃO E 

INFORMÁTICA 

REQUERIMENTO NO        , DE 2013 

(Do Sr.  PAULO ABI-ACKEL) 

Requer a realização de Audiência Pública 
para a discussão sobre a Indústria Química 
como Catalisador do Crescimento da 
Economia Nacional. 

Senhor Presidente: 

Requeiro, com fundamento no art. 255 do Regimento Interno, a 

realização de audiência pública no dia 12 de novembro de 2013, para a 

discussão sobre a “Indústria Química como Catalisador do Crescimento da 

Economia Nacional”. Para o evento, sejam convidadas:  

Sr. Henri Slezynger – Presidente do Conselho da ABIQUIM.  

Sra. Magda Chambriard – Diretora da ANP 

Sr. Carlos Fadigas – CEO da Braskem 

Sr. Marco Antônio Almeida – Secretario de Petróleo e Gás Natural 

do MME 

Sr. Marcos De Marchi – CEO da Elekeiroz 

Sr. Gabriel Gomes Lourenço – Gerente do Departamento de 

Industria Química do BNDES. 

Sr. Professor Fernando Lins – CETEM 

Sr. Fernando Figueiredo – Presidente Executivo da ABIQUIM 

Sr. Paulo Coutinho – Coordenador da Comissão de Ciência e 

Tecnologia da ABIQUIM 

Sr. Bernardo Gradin – Granbio 



Sr. Luís Antônio Rodrigues Elias – Secretario Executivo da MCTI 

Sr. Pedro Wongtschowski – Presidente do Conselho da Embrapii  

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

O resultado da balança comercial da indústria química brasileira reflete a sua 

perda de competitividade nos últimos vinte anos. O déficit, que era de US$ 1,5 

bilhão em 1991, cresceu para US$ 26,5 bilhões em 2011. Além disto, o setor 

está ameaçado pelo elevado custo de suas matérias-primas: a petroquímica 

brasileira se baseia principalmente na nafta, um derivado do petróleo, enquanto 

que nos EUA e no Oriente Médio se apoia no gás natural, muito mais 

competitivo. 

A indústria química tem uma destacada importância social e econômica. No 

Brasil, suas vendas totalizaram US$ 158 bilhões no ano de 2012, contribuindo 

para o emprego em segmentos como fertilizantes, medicamentos, higiene 

pessoal, cosméticos, fibras, tintas, produtos de limpeza e defensivos agrícolas, 

e atendendo a importantes setores econômicos do país, como a construção 

civil, agronegócio, petróleo, automobilístico e saúde ou mesmo diretamente aos 

consumidores. 

Os seus desafios atuais podem ser vencidos com ações rápidas e precisa. 

Nesse sentido, no âmbito do Plano Brasil Maior, foi instalado Conselho de 

Competitividade da Indústria Química, composto por técnicos do setor privado 

e do governo. O conselho realizou trabalho amplo de análise do setor e dos 

principais déficits das cadeias, de modo que, ao final, apresentou estudo 

completo, com medidas para alavancar a produção. 

As medidas propostas pelo conselho supracitado e encaminhadas ao Governo 

Federal se dividem em três eixos principais: desoneração da matéria-prima 

para a 1ª e 2ª geração, desoneração dos investimentos em produção e 

desenvolvimento (P&D) e uma política para o gás natural como matéria-prima. 



O primeiro e importante passo foi dado através do encaminhamento da Medida 

Provisória n. 613/2013, cuja aprovação e aprimoramento contou com o esforço 

deste Parlamento. No entanto, as duas outras propostas encontram-se 

pendentes de encaminhamento. Nesse sentido, justifica-se a realização do 

Seminário ora proposto, cujo programa abarca a totalidade das medidas, 

adotadas ou não, além de oportunizar o aprofundamento dos debates nesta 

Casa. 

Frente a estas ponderações e tendo em vista a pertinência, a importância e a 

urgência da matéria, solicitamos o apoio dos nobres pares para a aprovação do 

presente Requerimento para realização de Audiência Pública. 

 

 

Sala da Comissão, em      de                  de 2013. 

 

 

Deputado PAULO ABI-ACKEL 

PSDB/MG 

 

 

 

Deputado ARNALDO JARDIM 

PPS/SP 


